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tação no parlamento: 1.° sem insti- l submissos, dos mais dependentes

tuir essas reuniões regulares, 2.' 'e dominados por considerações

¡sem a publicação do systems. de-_f'pessoaes e assim baixa o nivel

senvolvido de suas doutrinas, 3;“ intellectual das assembleias, que

sem a divulgação por escrípto em se torna inferior ao da nação: os

todos os círculos das discussões espiritos eminentes, as capacidas

'medio-rever uma obra da moci-

dade é tambem uma recordação,

um confronto da capacidade men-

tal com a vantagem de poder eli'-

mt'nar' erros e dar mais nitidez

concepções de uma vocação inci-

'Lll'lllll no ii.

inioiiito iiiii

Antes de continuarmos a ana-

 

TANTO Nil MONARCHIA

tllllll il_ REPUBLItA
Qual são esses defeitos, ue

tanto podem ser da monarc ia

como da republica, e que tanto

podem ser corrigidos n'uma forma

de governo como na outra?

Consiste o principal em o paiz

viver alheio ás questões que lhe

interessam, em estar o espirito

publico isolado da representação

nacional de modo que esta se

compOrta como se fosse arbitra-

ria e índe endqnte.

Em 18 0, na Revista Nacional

n.° 1.° - apontamos, o que mais

ou menos deverá corrigir esse

defeito-e lá dissemos:

Não nos illudimos sobre a dif-

ñculdade de moralisar e d'excla-

recer o voto.

Nenhuma facção tentou ainda

propagar e incutir as suas ideas

ao grande numero, ao povo, edu-

cal-o politicamente. communicar-

lhe as suas aspirações e projectos,

fazer-lhe conceber o alcance das

reformas, o estado da adminis-

tração, suas diñiculdades, e as so-

luções, que julga convenientes, etc.

"Muitos governos* tomam o po-

der sem terem pensado em nada

d'isso, e só depois é que impro-

vísam o_ que hão de propor ás

suas maiorias.

Muitas reformas visam_ apenas

a ampliaram os quadros dos ser-

viços ' ublicos, a' obterem e oon-

tentar m partidarios,

E tanto sobre este assumpto,

como sobre outros do mesmo ge-

nero, objeetarese-ha, são os go-

vernos incorrigiveis-Tudo será

«inutil contra a tendencia dos par-

tidos a engrandecer-se, e a domi-

narem os adversarios,

Não o creio-e quando se'a

assim não accusem o systema e

governo, porque a forma republi-

cana não sana, antes aggrava a

doença, e torna mais difñcíl a

cura.

Competia aos salvadores, que

declamam no parlamento e nos

comícios, mostrarem o contrario,

convencer-nos das venturas, que

estão sonhando.

Entre o povo ha diversas clas-

que lá. houverem.

E' n'estes comícios que se dis-

tinguirão os mais aptos á direcção

e_ representação dos grupos poli-

ticos.

Estes primordias de organisa-

ção tendentes a dar aos partidos

uma côr definida, um modo de ser

legítimo, serão ainda. n'este lim,

completados e coadjuvados pela

representação das minorias, cuja

forma muito conviria ser tal que

podesse tirar á. eleição o seu ca-

racter pessoal e vexatorio sob a

pressão dos governos e não me-

nos sob a das opposições. Um par-

tido sem dogmas diversos, sem

differenças essenciaes, carecteris-

ticas, não tem razão de ser, nada

o legitima, não convém que exista,

e muito menos que se represnte.

Que é ser progressista, rege-

nerador, dissidente, franquista na-

cionalista? ninguem sabe.

Assim não seria considerado

como partido um qualquer grupo,

nem qualquer ambicioso poderia

jogar com a sua influencia, nem

arvoar-se em chefe e crear uma

parcialidade só d'elle.

Obrigados a uma profissão de

fé, a estabelecerem e a delinirem

os seus principios, as facções re-

vestir-se-hiam de um caracter

real, e desempenhariam uma func-

ção necessaria á_ vida e ao de-

senvolvimento das nações moder-

nas.

11.

Vendo bem todo o paiz aquillo

em que se converte o poder, que

sahe de suas mãos, considera as

eleições um jogo em ue só ga-

nham alguns ja con ecidos e

apontados, entra na lucta pela lu-

cta sem esperança nem conVi-

cções, sem saber o que farão os

seus re resentantes, e quando

mais ind fferente ou alheio se tor-

na ao resultado politico da sua es-

colha tanto mais arbitraria e pre-

potente é a influencia dos em irei-

teiros eleitoraes, tanto mais cam

as maiorias subordinadas aos go-

vernos.

Os que podem ter uma_ opinião

ses, e nem só a mais rude preci-,e convicções não_ as, advogam,

'sa 'qfescjarecer-se em 'materias

"sociaes, politicas, e economicas-

se' nada. e possivel conseguir d'a-

quella, muito ha a esperar das

que lhe são ímmediatamette supe-

riores, hoje numerosas. e capazes

d'instrucção, e de mais indepen-

dencia, quando a tornem conscien-

te dos interesses do paiz, e portan-

to dos seus- precisam de luz

para se decidirem, e guiarem por

sí-mesmas-.

Não será debalde, como á pri-

meira vista se nos añigura, tudo

expôr, explicar singelamente aos

eleito-res: quando saibam o que ha

de util para eIles em uma ideia,

pu reforma' qu'aiquer,'iião"será fa-

cil arrebanhal-os e conduzil-os oe-

gamente á urna, como_ agora.

' Uma perfeita educação politica,

não' e de re ,ente que pma nação

a adquire, necessario portanto

que haja reuniões ou comícios lo-

caes, que estes sejam regulares,

que ahi se discuta e se aclare tudo

que fôr de interesse publico, Um

artido não deve ter existencia

egal, nem direito á sua represen-

porque as não vingariam, não

Sendo á, opinião que se attende,

mas á, influencia material; dão

carta branca aus seus represen-

tantes, porque as opposições e os

governos são o que os chefes que-

rem que sejam.

E' mister crear a opinião, tor-

nal-a activa e consistente, orga-

nísal-a, dar-lhe os meios de fazer-

se valer, porque só o modo eleito-

ral não tem poder para tanto. As

assembleias representativas de-

viam ser a expressão-de todas as

necessidades moraes e materiaes de

um povo; mas os ' repressentantes

não representam cousa alguma,

nem ideias, nem interesses: repre-

sentam a vaidade de figurarem

n'um_ parlamento, e_ dominaram

um Circuloá, sombra dos influen-

tes; alguns convertem o mandato

em sinecura em que folgam dos

logares que exercem; outros fazem

do seu banco, um ponto estrategi-

co dlonde assaltam as honras, os

altos empregos, e as cadeiras do

ministerio.

Promove-se a eleição dos mais

des scientilicas, industriaes e lit-l

terarias, mas sem influencia na-

Iocalidades ou sem os favores de

algum dos importantes encarta-

dos, não conseguem eleger- se,

nunca chegarão ao parlamento.

Porque os partidos não se dis-

tinguem, não parecem tão odíosas

as deserções, que vemos n'uns e

n'outros: é por isso tambem que

tão facilmente se arranjam as fu-

sões, ou se desligam os influentes

sem motivo, e sem darem contas

de seus actos.

Quando os governos parecem

fortes e resistem. é então, e nun-

ca antes, que se promette a emen-

da, a moralidade, o progresso que,

apparecem os programmas _visto-

so¡ destinados a certo elieito, co-

mo paineis que servem um mo-

mento á decoração da scena polí-

tica, e depois se retiram, se guar-

dam e esquecem. Assim, insufñ-

ciencia no principio eleitoral in-

trigas e manejos, absurdo no suf-

fragío, cuja quantidade vale mais

ue a qualidade: exagero da in-

uencia de uns, zelo interessado

ou ostracismo d'outros: injustiças

no exercicio do poder, reprezalias

dos vencidos: tudo bom para ata-

car os que vencem, calumnias, fu-

sões, transacções, descredito das

pessoas, explorações das vaidades

feridas; ás promessas exageradas

vem juntar-se o ataque imrnode-

rado, a malevolencia descomposta

das opposições iusoñridas,todas as

especies de entraves, o tempo es-

perdiçado em aoudír a uma situa-

ção sempre periclitante. que pou-

 

lyse das famosas !delas .lloder-

nas do Sr. TheOphílo julgo conve-

niente dar uma idéa d'outros li-

vros, que'fabricou, principalmente

da sua Them-ía da Historia da

Litteratura Portugueza.

Transcreveremos os periodos,

onde estão as ideas geraes, nume-

rando-os para facilitar as refe-

rencias.

PROLOGO

1.° «Um dos sonhos, que me

embalaram a vida já está realísa-

do; foi a Epopêa da Humanidade,

idealisação de trinta annos conti-

nuos 'enquadrada na Vlsão dos

Tempos.

2.“ «Um outro sonho, tambe

absorvente e consolador, o plano

da Historia da Litteratura, é que

me foi educando o criterio e inte-

ressando o espirito por toda a

complexidade dos phenomenos so-

ciaes.

3.” «Como autodidacta, n'esse

longo trabalho apresento as vacil-

laçõea e incertezas de met/iodo e

o desconhecimento de sciencías

subsidiar-ias da historia littera-

' ria.

l

co ousa sem o apoio directo de'

paiz; d ahi para assembleias legis-

!ativas um caracter submisso, pas-

sivo, dilatorio, porque a força da

opinião, que a tudo falta, tambem

as não incita, nem obriga.

E' a nação, que de fóra do par-

lamento reclama ás vezes algumas

medidas: a imprensa quotidiana,

aggressiva ou aduladora, e sem_-

pre exagerada, ou alguns peticio-

narios sempre movidos pela mão

occulta dos especuladores, os mee-

tings., os aivoroços nas ruas, de

quando em quando influem nas

assembleias legislativas, estacio-

*narias. que não deviam precisar

de estímulos e instigações: outras

vezes é o governo que faz promes-

sas irrealisaveis para obter a po-

pularidade de um momento, ou

são as facções inimigas, que se

antecipam em proclamar reformas,

e_ que vêem no ruido das suas so-

licitações um meio de descredito,

para o governo, accuãiêlldo-e de

inactivo e ruin_oso_._

Díaq i resulta não haver uma

aoçào po itica, regular, vigorosa,

desaffrontada, mas confusa, inter-

mitente, cheia d'abal s das, conti-

nuas quedas do governo, para o

que conspiram_ unicamente os es-

forços dos_ seus adversarios,

Portanto, antes da reforma.

eleitoral, urge estabelecer-se o

modo porque a Opinião nos circu-

los se lia-'de manifestar e con-s-

tituir, o que será a primeira base

de organisação dos partidos.

Lourenço d'Almei'da Medeiros.

__+_

4.° «Quanto mais avançava

par-a a terminação da Hist. Litt.

mais sentia a necessidade de re-

fundíl-a integralmente, um' ficando

o processo critico,e exclar'ecendo-a

por uma mesma luz philosophica.

5.° «A obra estava tratada com

amor, e apesar de todos os seus

defeitos merecia ser elaborada:

assim o _disseram ,alguns Críticos

estrangetros.

6.0 «Para fazel-o era preciso

vencer o problema material dos

meios de publicação; emquanto o

não consegui, fui escrevendo e

deixando ineditos os volumes,

que faltavam á obra completa.

7.0 «Agora que se torna possi-

vel a reedição d'aquella Historia,

e que já. passaram vinte e tres

annos de magisterío sobre esta

disciplina no Curso Superior de

Lettras volto mais habilitado a

emendar os meus erros e a sup-

prir as deficiencías da educação

universitario.

8.o «Recordar-se é viver, po-

rem' acordando muitas vezes ma-

goas latentcs, que são sem re-
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piente.

9.u «Para escrever uma Histo-

ria da. Litt. Port. digna d'este lí-

tulo, faltava-me o conhecimento

da anthrogologla e da etimo-

grana.

«ignorava o processo da for-

mação das lingoas romanicas-e

o met/iodo philologico comparati-

vo.

«tinha uma incompleta noção

historico da Edade Media, e prín-

clpalmente da revolução nc-

cldental, que envolve todas as

manifestações da historia moder-

na da Eur0pa.

«estava desviado de apreciar a

missão lnlcladora e prolunda

da cultura green-romana, con-

tinuada pelos povos latinos;

com um cretchSmn :mar-

Chlco julgava as lnstltulções

e os homens sem ter a vista

de conjuueto de uma l'hllo-

sophla. que me revelasse as

lels psychologlcas e histori-

cas. para coordenar o lmmcnso

tropel de [actos acçumuliulos

por uma erudlçâo lmpertl-

nente.

10 «Todas estas faltas fui re-

conhecendo, acudindo-llies com a

disclpllua conveniente.

11.° «A revisão de toda a II.

de Litt. Port. impoê-se como uma

necessidade: se na obra poetlca

llz a mlnha cathedral. esta

ldentllleada em um,

mesmo methoilo critico Ilcn 'á

o meu Palaclo, por onde dl-

vaguel llvre de palxõc-s rulns.

em um sonho de trlnla an-

nos».

No numero seguinte analyse-

remos este curioso prologo, que-

já se considerou uma prova de'

sinceridade, quando é apenas u-

ma frisante expressão da sua pe-

danteria chronica, e 0 annuncio

de novas compilações, no qual nos

revela o seu processo de fabricar

livros.

Lourenço diAlmeída e Medeiros_

,mau-arrow

Nada te disse nem dizer podia

Do que em meu coração se está passando,

Vejo-te .sempre tão alheia e fria

Que inda mais frio e alheio vou ficando.

No emtanto os olhos vão le acompanhando;

E minha alma te segue dia a dia,

E alegre canta, se te vê cantando,

E chora-quando perdes a alegria_

Não sei se diga o quanto vou sentindo,

Quanto solire quem Vive sempre amando

Sem ver do amor a aurora vir surgindo.

Os corações divergem. . . Talvez quando

Leres este soneto estejas rindo

Sem saber que o escrev¡ quasi cliorandol

M. M.,
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Joanninha .dos lolhos

verdes

Não sei o que este nome tem

comsigo, que, só de ouvíl-o, sen-

te-se a gente envolvido n'um per-

fume de primavera, tal como tan-

tas vezes 0 respeitei nas azinha-

ãas do Valle. onde crescem as ma-

re-silvas.

Lembro-me de mim no collegi'o,

com os Lagares Selectos do padre

Cardoso abertos sobre a. carteira, t

¡n'aquelles achára Garrett a inspi-

'ração

. --.._ i.._ _A

tivesse olhos verdes assim e que

E ella ria-se e encolhía 0st

hombros e dizia que tal não fôra. i

Era. lá possivel que aquelle senhor

olhasse para tao pobre criaturi-

nha!

E ainda a ultima vez que a vi,

conversamos a esse resPeito e el-

la ria, ria, com o rosto cheio de

muitas prégas emmaranhadas e

os olhos verdes a luzirem. .

Estava no rio a lavar, de saia

 

lendo aquelle trecho das Viagens entalada entre as pernas. os bra-

na minha Terra, que me fallavam

do Valle de Santarem, onde tantos

mezes de minha vida. passara em

mais pequenino, e da janella em-

moldurada em trepadeiras e dos

rouxinoes que n'ellas cantavam e

da menina dos olhos verdes.

Era do meu Valle que me fala-

va aquelle livro, entre paginas as-

phixiantes de João de Barros, de

Couto, de Heitor Pinto e de Ama-

dor Arraes, com que na aula de

rhetorica o padre Natividade nos

maçava todas as manhas hora -e

meia.

Quantas vezes a menina dos

olhos verdes e o que de seu olhos

Garrett nos dizia, me fez sonhar

nas longas horas de estudo!

E revia o Valle, o meu Valle;

revia os campos, alagados sete ve-

zes durante o inverno qbue lá pas-

sára, e os choupos a aloiçarem

os cimos sobre as aguas. Lembra-

va-me depois dos primeiros dias

de primavera, com milhares de

melros a assobiarem desde ma-

nhã nos loureíros do vallado; os

campos cheios de malmequeres

brancos e a charneca toda florida

de rosmaninhos.

Como era alegre a aldeia ao

domingo com suas casas muito

brancas, semeadas ao acaso pelo

areal, mesmo ao sopé dos montes

onde cresciam grandes pinheiros

mansos, de copa arredondada co-

mo um guarda-sol.

Lindas casas de lavradores es-

reitavam lá de longe, do meio das

ortas. Era ali á direita a azenha

do Rodrigo da Costa e sobre o ca

beço giravam lentamente as velas

do unico moinho de vento.

Era agora a fonte e mais para

o lado da California a casa melhor

do logar, dentro de seus pomares

de laranjeiras, pertencente a Re-

bello da Silva.

Depois era a azinhaga entre

vallados afogados em roseiras _e

que levava a freguezia e ao cemi-

terio.

Por mais de metade da aldeia,

mesmo rente de algumas casas, '

entre chou os verdes, de um ver-

de muito a egre corria o riosínho

que vinha dar á valla mesmo jun-

to da nossa casa. _

Pois foi n'esse rio que eu Vi

pela primeira vez ha quasi trinta

annos uma linda velhinha, a snr.'

Joanna, muito alegre, muito sym-

pathica, que n'elle estava lavando

a roupa dos netos.

Luziam-lhe no rosto, já muito

encovados, uns olhos verdes, que

deviam de ter apaixonado alguem

n'outros tempos muito longes.

Diziam os olhos que outra

  

0 Peccinino

011

0 Bandido Nobre

Por

George Sand

Miguel gastou dois dias de

Taormina a Catana, que apenas

separam dez leguas em linha re-

cta; approximava-se emfim, che-

gave. mesmo; porque passado o

Cantaro, e atravessado Mascara]-

lo, Piano-Grande, Valverde, e

Mascalucia, acabava de deixar

Santa Agatha á direita, e Ficaraz-

zi á esquerda. Distanciavam-n-o

uns mil passos dos arrabaldes dai

- tres filas.cidade que andou_ n'um quarto

d'ora, terminando com as aventu-

ras d'uma viagem pedestre du-

rante a qual, apesar dos enlevos

e transportes d'admiração que

;uma tal natureza inspira a um _|0'

  

   

   

   

   

  

 

   

  

 

ços nus levantando-se para bater

a roupa na lage.

Era em abril. Conversamos

até que o sol desceu e os rouxi-

noes se puzeram a cantar.

Andavam uns garotitos brin-

cando pela "horta. Eram os netos

da boa, da linda velhinha.

Seria aquella a menina dos

rouxinoes?

Foi isto ha trinta annos. Aquel-

les garotos são hoje homens feitos,

paes de familias talvez. Já. os bis-

netOS da Joanna devem andar por

ali aos ninhos.

E ella. . . Ha tempos alargaram

o cemiterio da aldeia. Tem lá

morrido tanta gente!

Só quem não morre é a Joan

ninha dos olhos verdes.

João da Camara.

..__›_...-.

BOLETIM _ELÉGANTE

Faz annos: no dta 25- o Snr.

Antonio Amaral, filho do Snr.

Dr. José Duarte Pereira do Ama-

ral.

Pelo sr. dr. Eduardo Mattos foi

pedida (para o sr. Armindo Ramos,

a mão a. ex.“ sr.' D. Maria da

Gloria Valente Perfeito, filha. do

nosso conterraneo e ami o o sr.

QRNAL :19”OVAR

lJoanna lá no Valle não havia que

 

mão Amadeu Seares Lopes, dig,um vas e temporaes nas referidas re-,l

Escrivão de Direito ii'este juizo, o giõeS com 05 mesmos ventos-

Ex.” Snr. Jayme Soares Lopes, 0 centro das baixas pressões

dig.Ino escrivão-notario na comar- mediterraneas añastar-se- ha de

ca de Vagos. nós na quinta-feira, 27, e a sua

.infiuencia apenas será sensível

Passa melhor dos seus incom- * um pouco no nordeste Hespanha.

modos, o nosso amigo AmadeuI De 28 a 30, continuará sendo

Soares Lopes. jtranquillaa situação atmOSpheri-

Desejamos-lhe prompto resta- ca da peninsula, sentindo-se um

belecimento. tanto no noroeste e sudoeste a ac-

ção das depressões do Atlantico

previstas para os dias 29 e 30.
W_

Nil'l'ltlldlllü _- _

TEL/.IPO

___.,,_...__eo__.____

PESOA.

Tem havido trabalho de pesca,

não sendo de muita importancia

o seu resultado.

Na quinta-feira, em virtude de

agitação do mar, ficaram lá as

Em vez de fallarmos do tempo

devíamos fallar dos tempos, que,

como se vê, vão muito maus. redes_

Mas, deixemos estes e vamos

aquelle: _--o -----

O tempo tem continuado in-

comprehensivel, muito vario; e.

segundo diz o meteorologista

Sfeijoon, hoje, 23, apresentar-se-I

hão no Meniterraneo e na Irlanda

novos elementos perturbadores

que causarão tempo incerto na

península e algumas chuvas e

temporaes nas regiões visinhas

do Mediterraneo e no noroeste.

Na segunda-feira, 24, ficará

um minimo barometrico no Medi-

terraneo superior e outro nucleo

de forças aproximar-se á do no-

roeste da Galliza. DesenVolver-se-

bao chuvas e tem oraes na meta-

de septentrional a peninsulacom

ventos do sudoeste e noroeste.

Os centros de perturbação at-

mosferica do Atlantico correrão

em 25 até leste, ficando no interior

da França e no Mediterranea entre

a Catalunha e as Baleares. Have-

rá chuvas e temporaes na metade

oriental da península, especialmen-

te no nordeste, com ventos de en-

tre noroeste e nordeste.

N eerologia

Falleceu a sr.l Rosa Rodri-

gues Ferreira, da Rua de Olivei-

rinha, d'esta villa, sogra do nos-

so particular amigo o sr. Alfredo

Rodrigues Pinho, negociante de

vinhos, em Villa Nova de Gaya.

A' familia eulutada os nossos

sentidos pezames.

W“

Juros de inscripções

Já estão em pagamento, na Re-

cebedoria do concelho, desde o dia

15 do corrente, os juros de inscri-

pções e coupons relativos ao 1.°

semestre de 1907.

NOTAS FALSAS

 

.-.

 

  

Melhorará o estado .atmosphe-

rico geral na quarta-feira, 26, mas

continuará pertubado nas nossas

regiões proximas do Mediterra-

De passagem para oGerez, es- neo, porque continuará neste mar

eve, entre nós, de visita. a seu ir- uma depressão que causara chu-

João Rodrigues Valente erfeito,

importante commerciante em V.

N. de Gaya.

  

N©$ÉAMGIA

Daquellas illusões, sonhos e cantos,

Mundos de amor em doces alegrias,

Ventura immensa dos passados dias

Restam-mc, apenas, os saudosos prantosl

As harmonías desses beijos santos,

As palavms de amor que me dizias

Transformaram-se em fundas nostalgies,

Mudaram-se em pezar esses encantos!

Tanto bem, tanto amor, tanta bondade

Desfcz-se nesta perennal saudade

Quevtrago acorrentada na existencia.

Nenhum canto, sequer, minh'alma enñora,

Nenhum sorriso nos meus labios mora,

Só porque vivo n'esta longa ausenCiaf

F. M.

ven artista, ainda não pouco sof-

frio no cume das montanhas, a ria ao nosso mancebo, é preciso

fome e a fatiga. íque eu lho faça conhecer um pou-

Ao costear o muro de um im- › co.

menso par ue na vertente da col-l Miguel Lavoratori, contava de-

lina que l e faltava transpor, e zoito annos e estudava pintura

fitando n'esse momento os olhos em Roma. Seu pai, Ffedro Angelo

na cidade e no porto caminhou Lavoratori, era um Simples pintor

mais ligeiro para ganhar o tempo a colla e de consta; mas muito

perdido, quando tropeça na raizwhabil no seu genero. Sabe-se que

d'uma oliveira. e se magoa. A em Italia os artiñces encarrega-

dôr foi intensa, e forçado a parar dos de cobrir de frescos os tectos

encontrou-se defronte d'um nicho e as

saliente na parede, contendo uma Seja tradição, ou gosto natu-

estatueta da virgem. Este peque- , ral, fazem ornamentos muito agra-

no oratorio, assombrada por um*daveis; nas modestas habitações,

docel de pedra e guarnecido d'um e até nos pobres albergues a VlS,-

banco offerecia abrigo hOSpitalei- ta. se deleita nas grinaldas e flo-

ro ao viandante e um ponto de es« rões de um estylo encantador, ou

pera aos mendigos, frades e ou- sómente nas cercaduras de cores

tros a porta da cidade d'onde se mais bellas do que as dostectos e;

podia avistar as elegantes cons- das portas. Estes_ frescos igualamf

trucções, atravez a extensa ave- ás vezes os papeis pintados e ain-I

nida de laranjeiras disposta em da lhe são superiores por não te-:

rem a inalteravel regularidade

Miguel mais irritado do que que produzem as machines. A

abatido com este inesperado sof- belleza dos vasos e em geral as:

frimento, pousou o sacco de via- obras chinezas dependem d'esta,

gem, sentou-se e não tardára a execução caprichosa ou pouco se-

perder-se em devaneios. vera de que só é capaz a mão doI

paredes, são-quasi artistas. .

Teem apparecido, ultimamente,

notas falsas de 506000 reis da

série F. S. n." 13:865 a 141000.

 

POSSE

Por virtude da exoneração

concedida ao Snr. Dr. José Fer-

reira Marcellino, tomou posse do

logar de administrador d'este con-

celho, o Snr. Barão de Cadoro,

commissario de policia d'Aveiro,

que se achava licenciado d'este

cargo.

Desejamos á nova auctoridade

ãue seja muito feliz no exercicio

as suas funcções, o que será dif-

ficil, pois entrou mal e em má oc-

cazião.

Entrou mal por ue não cum-

priu com um dever e delicadeza,

qual o de communicar ás demais

auctoridades a. sua posse, fazendo

os cumprimentos do estylo.

Entrou em má occazião porque

logo se propalou que se iam pôr

em andamento execuções aro-

chíaes, e !processos de liquidação

de legados pios, o que tudo dá

muito dinheiro, mas que tem de

ser pago pelo povo.

Para iniciar_o leitor nas refle- artista. A graça, a liberdade, oar-

freu o calor nos desfiladeiros, 0 xões que esta circunstancia suge- r0jo impreVisto, e mesmo o deslei-

xo natural, são no adorno, condi-

ções de encanto que de dia para

dia se erdem entre nós, onde tu-

do se o tem por meio do mecanis-

m0.

Pedro, era entre os operarios

decoristas um dos mais ex editos

!e engenhosos. Natural de atana,

'ahi conservou a sua familia até á

;data do nascimento de Miguel,

epocha em que deixou bruscamen-

te o seu paiz para. fixar residen-

cia em Roma. A causa que apre-

sentou d'este voluntario exilio fô-

ra a de sua familia augmentar,

de ser demasiado o numero dos

seus competidores em Catana e

de tornar-se insufficiente o fructo

do seu trabalho; ia portanto anga-

riar meios n'outra parte.

Dizia-se porem; em confiden-

cias, que fugir-a. ao' ressentimento_

de certos conterraneos poderosos

e muito dedicados á corte de Na-

poles,

Não ignoram0s o odio que es-

te povo conquistado e opprimldo,

sente pelo governo do outro lado

do estreito. Altivo e procurando  

E o povo acceitará de bom gra

do e sem protesto taes meios de

augmentar os emolumentos ad-

ministrativos?

 

REGEDORES

Pediram a sua exoneração to-

dos os regedores eñ'ectivos e subs-

titutos das freguezias de que se

compõe este concelho.

_-_.___.__

ESPIONAGEM

Na terça-feira passada tivemos

o prazer de vêr n'esta villa dois

bufos, cuja missao, ao ue nos

consta, foi descobrir a hy ra, que

tentava contra a integridade do

dictador. '

O Snr. administrador do conce-

lho _quiz alardear serviços, pelo

que imaginou uma conspiração.

E' cedo.

Alguem lembrou-se de fazer

bufar os bufos, e pode ser.

 

AOS CONTRIBUINTES

Avizam-se os snrs. contribuin-

tes de que é no proximo mez de

Jullioque se paga na recebedoria

d'este_ concelho a 2.' prestação das

contribuições predial e industrial.

 

A Viagem de

João Franco

O snr. Presidente do conselho

de ministros João Franco sahiu,

no dia 17, da estação de Lisboa-

Rocio em direcção á invicta cida-

de do Porto.

A viagem tinha por fim mos-

trar a sua excepcional populari-

dade.

E a respeito de popularidade,

lemos na imprensa diaria que S.

EX.. foi acompanhado por um pe-

queno numero de seus sequazes á

estação do Rocio, na sua partida

para o Porto. a

Durante o trajecto, nas esta-

ções onde o comboyo parava, re-

bentavam imponentes manifesta-

ções contra a dictadui-a.

Chegado á estação do Porto-

S. Bento, e no momento em que

S. Ex.“ assomou á porta de sahida,

os gritos de morra o dictador,

abaixo a dictadura, revoaram ve-

hementes, da bocca de milhares

de cidadãos, de mistura com as-

sobios e apupos tambem a S. Ex).

No dia 18, á tarde, regressou

a Lisboa, repetindo-se as manifes-

tações hostis ao governo nas es-

tações onde o comboyo parava.

Em Lisboa, á chegada do Com-

boyo que conduzia S. EX.', deram-

se gravissimos acontecimentos,

em razão das forças da municipal

e da olicia, fazerem fogo contra

as mu tidões, havendo mortes.

mw*

sempre vingar-se; o Siciliano

brama constantemente como o

seu volção e agita-se algumas

vezes.

Constava que Pedro se envol-

vera n'uma tentativa de revolu-

ção popular, e que tivera de fugir

levando os seus pinceis e os seus

Penates. Nao obstante, o seu cara-

cter alegre e atl'etuoso devia des-

mentir tal conjetura, mas era pre-

ciso ás ardentes imaginações dos

habitantes de Catana um motivo

extraordinario paia a inesperada

desaparição d'este operario que

todos os seus patricios amavam

e a quem a sua ausencia era sen-

sivel.

Em Roma a felicidade não lhe

_sorriu muito mais, pois sofTrera a

mccmparavel dôr de perder todos

os seus filhos excepto Miguel, e

pouco depois sua esposa quando

dava á¡ luz uma filha de_ quem o

joven irmão fora padrinho, e que

recebera o nome de Milo, contra-

ção de Miguel Angelo,

(ConUnunL

Clara de Miranda.



r____f

  

VACCINA

Na proxima terça-feira,25 do cor-

rente, haverá na Administração

d'este concelho, vaccina á dispo-

sição do publico, pelas 11 horas da

manhã.

 

S. João

Realiza-se hoje e ámanhã, no

logar de S. João a festa do santo

precursor, havendo hoje íllumina-

ção e musica. 'er ámanhã missa

solemne a grande instrumental,

sermão ao Evangelho, em segui-

da 'rocissão e' de tarde arraial

omam parte n'esta festivida-

de as duas phylarmonicas d'esta

Villa-«Ovarenso» e dos Bombei-

ros Voluntarios.

 

Nao ha susto

Sob O titulo de «Pavorosa» diz

a «Vitalidade» que a Camara de

Espinho respon eu com gesto lar-

go de ambas as mãos aos que lhe

pediram para representar contra

a suppressâo do regimen repre-

sentativo.

E este procedimento, que agra

dou ao governo, talvez seja pago,

annexando a Espinho freguesias do

concelho de Ovar, que para lá de-

sejem, ir.

A camara d'Espinho é compos-

ta de cavalheiros educados que

não usam dos taes gestos, pro-

priedade de certo clero regular,

qne está de ha muito secularisado.

Ovar não receia ameaças, e to-

dos aqui sabem unir-se para defe-

za dos interesses locaes e para re-

pellir violencias.

E em Espinho ainda ha gente

de tino para comprehender que a

simples tentativa de prejudicar

um concelho limitrophe daria em

resultado o aniquillamento d'aquil-

lo, ue tanto lhes custou.

rranje a «Vitalidade» outro

balao politico. que esse não dá re-

sultado.

  

PARA RIR

Ns caça

Os guardas ruraes teem ins-

trucções para capturarem todos

os individuos que encontrem ca-

çando, desprovidos de licença pa-

ra uso de armas de fogo.

X... e Y... foram caçar. o

primeiro tinha o seu'salvo-condu-

cto em regra; o segundo, não; to-

davia elles nem em tal pensavam.

De repente, ao sahir de uma

azinhaga, dao de cara a. cara com

o guarda rural do sitio.

Y. . . que não tinha licença, fi-

cou paralysado e sem movimento,

porém X. .. deitou a correr estra-

da fóra como se levasse um touro

atraz de si. _

O guarda rural reñectiu que,

uando alguem foge da auctorida-

e, é porque lhe pesa qualquer

mais de uma hora esta corrida _ _ _ _ _ _ _ , _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ D _ _ , ._ __

vertiginosa, entremeada de saltos _____Mas como os nomes das

acrObatiCOS e ÍPOPBÇÕBS hePCUIeOS, pessoas que compõe as commis.

mas 0 guarda camPGStl'e não de' sões são todos Ovarenses, dignos

JORLNAL D”O'V'.AR
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siste da perseguição.

De repente, X . . pára e sen-

ta-se tranquillamente n'um pedre-

gulho, dizendo:

-Por hoje já basta.

_Até que emfiml exclama ar-

quejante o guarda campestre, qua-

si a expelir os bofes pela bocca

fóra como diz o proloquio, e dei-;

tando a mão á espingardaz-a sua'

licença de pOrte de arma?

_Está aqui, responde X. . .

tirando-a da carteira.

0 guarda campestre aturdido,

estupefacto, não es á em si. ..

-Porque diabo corria o senhor

ha uma hora por esses campos?

_Por prescripçáo do meu me-

dico que'me recommendou uma ho-

ra de exercicio violento todos os

dias.

Entretanto Y .. tivera tempo

de recolher a casa muito socega-

demente.

 

Carta do Para

Ill."rm Ex.“ Snr. Redactor do

«Jornal d'Ovar»

Ovar

Tendo deparado com uma local

publicada no vosso conceituado

semanario de 14 de abril p. p. que

diz constar que o snr. Francisco

Lopes da Silvauhavia communica-

do para a commissão de Benefi-

cencia Escolar dessa villa, que em

centos mil reis (800:000) d'uma

subscripção que promoveu n'esta

cidade a favor do cofre d'essa ag-

gremiação, venho 'desfazer tal as-

serção porque sendo elle um

membro das commíssões nomea-

das para tal fim nada mais_er do

que, subscrever-se com a impor-

tancia estabelecida por um dos

membros d'uma das eommissões,

Y'” seguiu "o encalço do que d'Oliveira e Cunha, Dr. Joao

deira caçada. X... corria ligeiro

Francisco Lopes da Silva.

as quaes accordaram em _uma

'unção e cujo producto reallsado

destino que deu a essa quantia se

meio para se engrandecer.

muito vos agradece o

lcousa na consciencia, e portanto Extracto da carta, dirigida aos

“gira" Maria Lopes, Dr. Pedro Virgo-

como uma lebre, o guarda cam-

jlá foi'para ahi remettido Sendo

os restantes membros não teem

E' sempre bom esclarecer-se O

Pedindo a V. Ex.“ Snr. Reda-

C.° Att." e V.“

lsem sequer prestar attenção a Exec. sum: Abbade Alberto

Realisou-se então uma verda-

lim Ferraz Chaves - pelo Sr.

pestre, galgava caminho. Durou

certa a sua communicaçao, qual o

conhecimento de tao prestante_ ser

viço?

caso procurando aquelle snr. outro

ctor a publicidade d'estas linhas,

Julio Pereira Vinagre.

Membro da Commissão.

Pará 25-5-907.

 

seu poder tinha a quantia de oitol

de estima e consideração e espe-

cialmente por deferencia a meu

ami o e confrade Francisco Fer-

nan es de Sousa Villas, socio re-

cíproco da firma Pereira Bessa 8a

C3, da qual eu me orgulho de ser

um modesto empregado, tratei

,hontem mesmo de convidar os

Srs. João Maria de Pinho Sara-

mago, Julio Pereira¡Vinagre. José

Maria Ferreira Coelho e Gonçalo

Ferreira Dias, para uma reunião

presidida pelo Sr. Francisco Fer-

nandes de Souza Villas, e resol-

veu--se o seguinte:

Art. 1.° Sahir os seis, todos

juntos pelas ruas;

Art. 2.” Angariar cada um o

que poder nos seus estabeleci-

mentos;

3.“ Pedir com boa vontade e

amór para as pobres creancinhas

desprotegidas da fortuna, mas.

sem destincçáo de nacionalidades.

Porque quem dá aos inno-

centes empresta a Deus.

Sahimos hoje e não fomos mal

remunerados porque o art. 4.°-

foi abrir a subscripção com on

nomes das pessoas que compõem

as commissões, subscrevendo ca-

da um com 506000 reis e diversos

amigos tiveram a gentileza de

assignarem a mesma quantia, por

isso creio que devemos ter uns

805000 reis.

Alguns membros da commis-

lsão não querem sahir mais por,

Francisco Lopes da Silva, a im-

portancia da mesma subscripção.

 

ALMA ll_llllllllll '

Recebemos o n.° 6 e agradece-

mos.

Pode sem lisonja dizer-se que

esta revista é uma das que maior

interesse está despertando no

m'undo feminino.

Os seus artigos de propaganda

dos direitos da mulher, teem sem-

pre uma forma suave, sem exag-

geros nem exaltações.

. A sua redacção composta de

senhoras cujos nomes são bastan-

te conhecidos no mundo das let-

tras, dá-lhe todo o encanto e per-

fume que sempre sabe fazer ema-

nar de si o espirito feminino. 0

numero 6 que acaba de ser publi-

cado insere os retratos das Sr.“

D. Claudia de Campos e Condes-

sa de Taboeiro, uma bella poesia

inedita do distincto poeta Sr. Ma-

nuel Duarte de Almeida e entre

outros originaes tambem ineditos,

um interessante artigo scientiñco

da doutora Sr.ll D. Domitílla de

Carvalho.

Como se vê pelo extracto do

summario, esta revista é uma

das de maior interesse e ue com

mais justiça merece a pre erencia

das senhoras.

..#-ú---

nIcHgTEs

Na audiencia:

_Não tem emprego, nem ren-

dimentos nenhuns?

_Não senhor.

_Explique, então, ao tribunal,

\quaes são os seus meios de sub-

alguns Ovarenses nos receberemlSIStenma!

mal e responder d'uma maneira!

pouco digna, quando acabavam

de ler a subscripção. Mas eu digo

como Jesus Christo no monte da'

Golgotha: perdoae-lhes que não

sabem o que fazem nem tem con~

sciencia do que dizem:

g.¡-gnsqqquyca-'qoç-..s..-.. ..

.'g-'nscngevq"|-1'-"un-o"o'¡-

Pelo que acima fica exposto,

certos ficamos de que O Sr. Vina-

gre se dará por plenamente satis-

feito.

Esta ca rta que nos surprehen-

deu determinou-nos a rocurar-

mos o digno presidente a comis-

são de beneñcencia que mui soli-

cite se promptitlcou a dar-nos os

esclarec'mentos de que carecia-

mos mostrando-nos a carta en-

viada a mesma commissão pelo

Sr. Francisco Lopes da Silva. E

assim nos certiñcou do erro de

informação accusada na noticia

e que só pode attribuir-se á pre-

cipitação com que foram forneci-

dos os a ontamentos da commu-

nicação eita pelo mesmo senhor

á commissão de benelicencia esoo-

lar com relaçao á subscripçáo

aherta na cidade do Pará, pois

que como se vê do extracto da

ditada carta que a cima pu-

blicamos, não arroga a si 0 Sr.

-Vivo de economias!

Um vendedor de ratoeiras,

ohsequiador e accomodaticio:

-Compre-me, minha senhora,

esta ratoeira, infallivel e admira-

vel. E'. . .

. -Não preciso d'ella, já lh'o dis-

se. Na minha casa não ha ratos.

_Tambem lh'os posso forne-

cer. minha senhora, e por preços

muito razoaveis.

O prazer do amor é amar, e

é-se mais feliz pela paixão que se

tem, do que por aquella que se dá.

Ganhariamos mais em nos dei-

xar ver taes como somos, do que

em procurar parecer o que não

somos.

Uma disse-me que sim; Outra,

não, me respondeu. A que sim,

queria ella, A que não, queria-a

eu.

Aos Contribuintes

Manoel Ferreira Dias, arrema-

tante dos impostos municipaes in-

directos, d'este concelho, faz saber

a todos os contribuintes que ven-

derem eneros sujeitos ao imposto

do rea? d'agua, de que até ao dia

 

30 do corrente mêz têm de fazer

novas avenças @ou manifestarem

na secretaria da Camara.

Para que não haja esquecimen-

to aqui fica o avizo não só para a

villa, mas tambem para as fregue-

zias d'Esmoriz, Maceda, Arada S.

Vicente, Cortegaça Vallega.

 

DESPEDIDA

Antonio Pereira Vinagre ees-

posa, tendo-se auzentado para o

Pará.,vém por este meio despedir-

se; de todas as essôas que se

dignam conceder-lhes a sua ami-

zade.

(lilllPlNllll llll Slllllllllli

ll tlllllllilltlll¡

COM SEDE NO PORTO

Agencla em Ovar

E' actualmente seu agente n'es-

ta villa o Snr. Augusto de Souza

Cam os, morador na rua de Cal

de edra, com quem todos os

Snrs. segurados se entenderão,

continuando de futuro o mesmo

agente a fazer seguros nas me s-

mas condições que até aqui.

 

Arrematação

No dia 28 de julho proximo,

pelas 10 horas da manhã á porta

do Tribunal judicial desta comar-

ca, na execução hypotecaria que

João Marques, casado, pr0prieta-

rio. da rua dos Ferradores, move

contra Custodio Alves Tavares,

casado, proprietario, da Ponte-

Nova, ambos d'esta freguesia de

Ovar. se ha-de pôr em praça para

ser arrematada e entregue a quem

maior lanço oñ'erecer sobre o pre-

ço da sua avaliação, sendo as

despezas da praça e a meia ceu-

tribuição do registo a cargo do

arrematante, a seguinte proprie-

dade, a saber:-Um predio de ca-

sas terreas com quintal, poço e

mais pertenças, sua na Ponte-

Nova, freguesia d'Ovar, allodial,

avaliada em 2006000 réis-declara-

se que o muro d'este predio pelo

norte é commum d'este e da con-

finante Rosa Ferreira do Miguel

e que o mesmo predio é obrigado

a receber, como é costume, as

aguas Huviaes que vem do quintal

do predio da referida Rosa Ferreira

do Miguel.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos

para dedusirem os seus direitos,

querendo. .

Ovar, 19 de Junho de 1907.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão,

João Ferreira Coelho

 

Seguros

9,

9,

  

MUTUAL RESEHVE LI E |NSURANBE E." UF NEW-YORK
(Reserva Mutua dos Estados Unidos)

COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA COM -PREMIOS FIXOS

a preso fixo

Direcção em Portugal

Lista-~Rua Aurea, 178-1.°

Banqueiros

OREDIT FRANGO-PORTUGAIS

José Henriques

mixto a preso

 

de Vida com participação nos lucros da

id.

id.

Agente em Ovar

 

EMILIO V ILLAR

Rua de S Bartolomeu

Totta

A quem se podem pedir tabellas

 

id.

id.

Companhia

Delegação no Porto

Praça de D. Pedro, 34-2.°

Banqueiros

BANCO DE PORTUGAL
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Tabela] dos preços para particulares

_LARGO DA PRAÇA-

 

08 proprietarios dieste estabelecimento, na

. . .., . certeza de ue sem re satisfizeea « , -

Maduro tlnto balrrada alfa lâoou TS-§ 1-"0 45 rs- sivel aos 36118 fregguezes, no 111313 Ên(111111113033156
,, ,, T. Clarete ,, 900* ,, ,, 40 ,, dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

branco Malvazia ” 1$200 ” ” 60 ” vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,
,a

. , . , r . _

Verde ee Beeee ente eeeeeiel » leeee » » eo » 81132 eee i 208, ar-

” a ,, branco ,, ,1 16600 1, ,, 80 '»a tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoarla, VlnhOS da Companhia e 'outras

Geropigas íinas, aguardentes, azeite a preços marcas. etc. etc. e ›

Os. a Tabocas e phosphoros para. revender

Deposito do Café _Moido Enpec ía

.AN-romp DA 5mm 3311qu JUNIOR 0' 1115111011 E 05 111118 31111911 EM 911111
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NUMERO TELEPHONlCO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

Porarío dos combo os d'esde Aveiro e Es inho ao Porto , ._ Wende- em '2105.05 (10127805 na

“” y p - 1111111111 11 1111111111111111111'96592125151:::12,::112
homem, senhora e creança; encar-
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. J 2* r * * ›;^*›.1_ 7' ›." e ›.a â É_ É ã_ 3 E!, E. à] Éh ;o g ã. gm Ê :T1 g Eh g regando-se dtambeicn de BXGCàItaP
e _ ___,. m 1 - .- <~ 51 m .. "m smeraa ereiãoamo ici-ÕES “(3513 neh¡ "JE-.ma b? Q'u-:ÊmEN ,EmEmBmagãu-,S come p Ç

'ESTAÇ Êãââgã'qãêãããâêáêgã'Êiââ"ç'ãeãmã“ãgãmâvã'â D¡ ' dadedepreços,todaaencommen-

â' E* O E E* a E-'j 5" ãi â E* O ã O áa de qualquer obra concernente

'-- w - 5- _e ~_ _1 ,- *- _' '5* _4 - '_ _'“ -* à d sua profissão.

Man. Man. Man. Man. Man. Man.“Man. Man. MannMan. Tar. Tur .wTar. Tur. Tar. Tar 'Far Tal'. Tar- Tal'. _Sendo preciso, em qualquer

Aveiro . _ - 3,54 5,45 _ _ _ _' _11,1 2,2I .- - _ 5,33 - - 9,531019 _ - dia da semana,_fazei--se encom-

Cacia . . - - 4.8 : - - - - _11.11 :1 : : : 323 : : :- : : *João da nàdelra mendes, oproprletano Vu'ã. tam-

gffgãe” 3 : 6,) : : a“. : : “132; _ _ _ _ '5,'58 _ _ _ 1042 _ bem a esta Vl“a. a caza dos fre-

Avanca. i l . g E - !11:37 - _ - S o! - _11:39 - - - - _ 6,6 ~ - - - n (Oliveira d'Azemeis) guezes, que para ;SSD o avizem

Vallega. :ge-â - 4143 -4 - 7- â 5 - 1 í 13,45 - - 47 5351611135 5-5 - - 11-0 -- pelo correio ou pessoalmente

07.1' . . . a -' 6 - ,203341 3 - 0, l) - - , 5 gl_ 6, a_ '“' _ g _ › u ar' d' S a o , A

Carvalheira. - 5,2'¡ _' - 7,313 5 - 10,21 ~ - 2,26 2,451115' - - -¡ - - .--wwm_ _ ,

Cortegaça . .o - 57 - - 7,36 - 0,26 :,'0 - - ,:1 1, - . - - - -

Eamon-h. Em 4,38 5:13 _1 _ 7,4253 8 _ 10,3312,16 - _ 4,37 5.57 6,32 - _,11,14 -_ EXTRA CTO CATALOGO

Paramos m“ 4,42 5,17. _ - 7,46m:: - 10371220 - - .416, - , - -1 - -

Sísto. â °° 4,45 5,20! _ -_ 7,49% *' _10,4011223 - _ 4,44 6.41 __ 7,54 - _1 .. _ Obrasávenda no BAZAR FENIANO

Pedreira ' _ “9 5%¡ _ _ ;52:8 3 985Ii8'ãgiâ'ãg 239 319 Ê'ÊZ 2'14 6-43 ;'27 95 1084112411551 DEEsp¡ no. 10 457 5.30 6,46 7.o ,59 ,5 , , , ,. , ., , ', ', , , 1 , ,. , V

uma.: . 1,'6 5:4] 5,37 6,53 7,7 8,6 8,59 942110581241244 3,26 5,1 0,21, 6,49 8,11 9,12 '- 31130122 -ANTON IO DA SIL V A SANTOS

Arcozelio . . . - 5,7 5,40 - 7,10 8,9 _ 9,45'11,1 12,45 _l 3,29 5,4 6,24 _ l 8,14 9,15 _¡ - 12,6 264.RUADOMOUSINHO DA SILVEIRA,1270-P0RTO

Gulpilhares. . . _ 5,12 5.45 - 7,14 8,14 - 9,501116 12,50 - 3.34 5,9 6,291 _ 8,19 9,20 _ _ 12,11

Francellos. . _ 5,16 5,49 _ 7,18 8.18 - 9,54¡11,1012,54 - 3,38 5,14 6,33; - 8,23 9.24 - - 12,16 _ '

Walladare- _ 5,23 5,56 _ 7,25 8,25 _ 10,1 11,17 1,1 _ 6,45 5,21 6.40Í 7,3 8,30 9.31 - 11,4512,28 _ Edlçocs (resta casa

Magdalena. _ 5,2760 - 7,29 8,29 _ 10,5 111,22 1,5 _ 3,49 5,26 6.44 _ 8,34 9,35 - _ 12,28

Coimbrões. . - 5,32 6,5 _ 7,34 8,34 - 10,10¡11,2_7 1,10 _, 3,54 5,31 6,49 _ 8,39 9,40 _ _ 12,33

Gaya . . . 1,22 5,41 6,11 7,20 7,'-38 8,39 9,1510,1611|,34 1,2 3,0 4,0 5,37 6,55, 7,19 8,43 9,4610,5711,5812.39

Genem'rorres A ._ 5,45 6,15 .. 7,42 8,43 _ 10,20*1«1,37 1,27 ~ 4,6 5,41 6.523 7,23 8,47 950 _ ~ 12,43 _ _, _

Cumpnnnã. . 1,30 5,52 6.22 7,30 7,49 8,50 9,2310.27|11,44 1,115' 3,8 4,13 5,48 7,6 l 7,90 8,5419,5711,5 12,6 12,5 Gma dos Namoradores (00 cartas em Prosa) - . . . . 200

P._s. nenm. 1,40 _ 6,32 7,47› 7,59. 9,1 9,33›10.37|11,54 1.51] 3,19 4,23 5,58 7,17 7,46 9,4110,7 -11,16=,12,22 1,00 VerdadeH-a Slgnmcação dos sonhos _ . . _ _ _ _ 60

---r e; - A e --›~--- -- - - - r - "-------~-~-›-_ ~~-~~ Rei das Montanhas ou a Fada da Fonte tâe Chrystal . . 60

. O Castello d'Ouro ou o Principe encanta o . 60
. . 3 r ° ~ _ 7 l . . n -

Horano dos comboyos desde Porto e Esplnho _a AvelroiAGatrnha encamada ou os quarenta Ladrões, . . . . eo
'1 l Hrstoria dos dOlS compadres . . . . . . . . , . . _60

7 7 . V .. ›- . .. . - . - A , ._ www., ' Historia, do Cura. e Sacristãq . . . t . '7 . . . r

” ›_ m É. o¡ _ ã1 ã- ;e o E: Ã?! o g“ ;- ã- 3. :e Historia de Roberto do Diabo (verso , . . _ ; _ . O

>' ee .9 " 4. 3 :a o) - ._. ;.01 'soa 5 a e B H't ' d D H Th clamam-so) _ , 5_ a”..a.; :2,5500 19°_ o ;N e* ,o 003:, o, g @a a isoria a onzea eo . . . . .

ESTAÇOESêãesâââaaãeãâããsêãêãeêsâaae?sâeãêãe568» eãnismriadoearbamui . . . . . . . . . 00
.a «as &var-'Ava A cl '-4 à D.“ 'FEV- I $- _54 ~ \ a

E ç o e - E: É' E: P' › ;3 g. E, G 'c E" E* E. e* Serenatas ao luar . . . . . . . . , , . . 60

E' __, L_ IL) LL) 1_ w Q_ É LA) .SEL _.(A) _ 135)_ Livro de S. Cypriano . . 200

Man. Man. Man. Man._Man. Man.¡1\Ian. Man. Ian. Tar. Tax'. Tar. Tar Tar. Tar. Tar. Tar. Tar. Tar. ITay, Tar_ A arte de namorar (prosa) . . › . o n . . . .

r.s.nenw12,o 5,20 ,35 6,59 7,35 8,10 8,49 9,471216 1,55 2,45 _ 3,4 4,36 5,0 5,15 _ 6,25 747¡ 8,441023 A Musa dos Nemwl'ãtdos (Velso) - - - - . . . . O

Camp-nn.12,1 5,30 ,55 7,10 7,50 8,20 9,0 10,0 12,25 2,5 3.8 3,18 3,50 4,45 5,10 5,25 5,50 6,35 7257 9,5 10,38 Gato de BotaS_ - - - e - - - - - . . - - 6

G' Torres '12'18 5,38 \6- “7 5-8 B'âã 91110213333? 319 &É; 453 5:1 55'?? É"? ::'23 3'151 9791353 Gata Borralhewa ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 68Gaya - -12'124 5142 7 731 '7a 131' e 40s f v 3' a › ea' e“. _e .e. v a ~ Um abbade em cal as ardas . . . . . . . . . 6

Coimbrões .12,29 5,47 L 7,26 _w 8,37 _ 10,1812,42 2.22 - 3,34 4.5 - - 5,46 13,8 0.565 8,16¡ - 10,55 A; botas de sem ¡eiuasp 60

Magdalena .12.32 5,50 - 7,29 _ 8,40 _ 10,2112,45 2,25 - 3,37, 4,8 - - 5,50 6,11 6,56 8,19I - 10,58 H: _. ' .. .1? d' B' ' ° ' ' ' ' - ' ° ' 60

Valladur. 12,36 5,54 7,14 7,33 - 8,44 _ 10,251249 2,29 - 3,414,12 _ - 5,54 6,15 7,0 8,23' 9,2811,2 1510118 ao Feiticeno e' ronze ._ . . . . . . . .

Franceuos .12,41 5,59 - 7,38 - 3:3 - :Zigg - :,223 - - 2,2 3.a? 3,3 - :H1 Historia da Massarocad Anastacro . . . . . . . .

Gu¡ ilhareS~12«45 6,3 - 7142 - e 1 -' a w - Í: ' e»- " - e .a › a - H'sloria de B rnabé Pisa. Man in e. . . . . . . .

Aregzelw 42149 63 - 767 - 357“ _1038132 “2 ° 3153 _w 7 39 9228 “3 8235 "1'116Historia 6513311116625 Clotilde as t?" 60
Granja. .12,53 6,11 7,24 7,51 8,13 9,1 + 10,42 1,6 2,46 3,33 3,57 ,29 5,8 5,53 6,13 6,32 7,17_ 8,39 9681121 -- . e ' e - - - - - - - 60

Espinho .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 92810.48 .1,12 2,55 3,40 4,6 5,1: 5,38 6,22 6,4% 7,26 8,45 9,401126 Qabbade da Ramaldeira . . . . . . . . . .

Pedreira. - 6,'4 - J 8,4 e~ - - 10.52 - ”2.59 - 4,'1'1 4.42 - - 6.26 6,4 7,39 - 7 - _ s amores de Laurinha, . . . . . . . . . . ; 60,

Síslo- - 6:26 * 813 - “ - 10'54 _ É“ - “4 4144 _ " 61.28 (31148 7132 _ _~ -_ Jardim Infernal" . . . . . . . . . . . .' ; .611

Params' ' _ 6'32 _ 8'” “ " _ “'0 _ 5'7 '" “O 4'49 " " 6331" (”54 73? _ _n 'f João de Càlaiê( erSO) ' ' ' ' 60
Bnmorál - "" 7138 " '- _ _ _ _' 6758 _ 9155 _ A M . . l . . ' T '_. -' y' ' Í f ' ' ?

Cortegaça . - 6,42 - 8,223 - _11,10 - ;3,17 - - 4,59Êg a - 6,44 7,4 7,48 _ ._ _ arlqumias pa erra. , . . . . . . . . , . _

Carvalheíra. - 6.48 - 8,28 â 2 _ - 11,10 - .3,23 - - 5,6_ ;os ~ 6.50 7,11, 7,04 - --y -3 Carlos Magno (versos) , . , , . . . . ,

owan . - 6,58 7,52 8,38 E?? - - 41,27 - 3.33 3,59 - 5db< 3 - 7.0 72“¡ *a5 _ “M3" - A Burrinha magica. . . . . . . . . . . [50

X3254“- : :2:37:58 : :1133: : : ::58 : :9331321: : :ABCdosnamorados, . ; , ; ', . ,, ',; 60

.mfâjaí - - 8:13I - É g - - 11:5 - - 4,16 - - 2 g - - 7:49' 8,31 - 10,33 __ PrincesaMagalona (verso). . . . . . , , . . . 60

Caneuas. . - - 3,123 - 313 - - - - - - - gm. - - ;37121221 - - - Imperatriz Porcma (verso) . . . . . . . . . . 23

Cada- › › - - - - - v _ _ _ _ “' w Q' .- _ e” e _ '1 _ Bertoldinho verso› . . . . . . . . . . . .

“em - '7 83 - ã a 'O 27 _ . “ ,1, e” 858w-“)eõ” - A formoza Níathildinha. . . . . . . . . . . Z 60

v' _ = - '7" 'L v n"“ 7 ”WA_-__ *'_Dnmn "*“"”À_"_'_Hm“f 'WMM-“Mi” Historia da encantadora Mercedes . . . . . . , . 60


